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      Foi com grande satisfação que recebemos a notícia do pagamento dos retroactivos pelo trabalho prestado em dia de descanso semanal ou complementar, a partir de 1997, a todos os trabalhadores com esse direito.


     O êxito de todo este processo só foi possível através da dedicação e persistência desta Comissão de Trabalhadores, com o apoio logístico do SIABA e da CGTP-IN, assim como com o empenho pessoal dos Senhores Dr. Clélio Meneses e Dr. Victor Cruz do PSD Açores, 	que com a sua persistência junto do Sr. Primeiro-ministro e Sr. Ministro da Presidência,  conseguiram que o Governo Português encetasse contactos ao mais alto nível, com o Governo Norte-americano, usando a sua diplomacia no seu melhor.


     A solução deste problema é a prova de que, quando existe seriedade e vontade politica, as situações resolvem-se.


     Continuamos, no entanto, com outros problemas de difícil resolução, e que devido à falta de união dos funcionários da Base das Lajes, teimam em persistir. Não é aceitável a mentalidade de “se vier para os outros também virá para mim”. Com atitudes destas, ficamos todos nós a perder. Há que dar a cara, ser responsável, e manifestar a sua satisfação ou não, nos momentos e locais apropriados.


     Esta Comissão de Trabalhadores não abdicará de defender os vossos interesses, mas para isso necessita do vosso apoio, da vossa manifestação de solidariedade e do vosso contributo. Apelamos sinceramente que se associem ao SIABA, para que possamos ter os meios logísticos necessários para continuar com o nosso trabalho, em prol de todos vós. 


     Esta é a única forma que teremos para nos deslocarmos mais longe, caso seja necessário, na procura de soluções e ajudas para os vossos problemas.


     Temos a certeza e a convicção de que estamos no caminho certo para resolver, também, todos os outros problemas que temos em mão. Sabemos que irá levar o seu tempo, mas com persistência, dedicação e continuado diálogo, vamos chegar lá. Mas tudo isto só será possível com o vosso apoio.


     Se querem ser ajudados, por favor, ajudem também!  
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REUNIÃO COM O CZAA


Sr. Maj General Mimoso de Carvalho – 8 Junho








O CZAA solicitou uma reunião com a CRT, no sentido de discutirmos a situação ao pagamento do retroactivo do trabalhado suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar. Na reunião anterior com o Sr. Maj General, tinha-mos trabalhado os diferentes cenários que se levantariam sobre  o pagamento do retroactivo do trabalhado extraordinário, uma vez que as FEUSAÇORES só queriam pagar a partir de 1999, sendo contemplados todos os funcionários com esse direito, como a CRT sempre exigiu e não somente os que tinham submitido queixa ao abrigo do artigo 86. Assim, nessa reunião do dia 8 de Junho, reiteramos o nosso parecer no sentido do mesmo ser pago a partir de Outubro de 1997 (data em que o Acordo Laboral entrou em vigor), a 100%,  a todos os trabalhadores que a ele tivessem direito. 


Fomos informados também que o resultado do inquérito salarial estava a ser tratado naquele momento, não se sabendo ainda qual seria o seu resultado final.











REUNIÃO COM OS REPRESENTANTES DO GOVERNO REGIONAL


Dr. Rui Pestana e Dr. Luis Andrade – 16 Junho





Fomos convocados para essa reunião, uma vez que ambos os representantes queriam saber o ponto da situação em relação ao pagamento dos retroactivos do trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar. Informamos que, até áquela data,  a unica decisão tomada por parte das FEUSAÇORES seria o pagamento do retroactivo a partir de Janeiro de 1999. Informamos também que a nossa posição seria o pagamento a 100% a todos os funcionários com esse direito, a partir de Outubro 1997 (entrada em vigor do Acordo Laboral) e não 1999 como queria o Comando Americano. 


O Dr. Luis Andrade informou-nos que continuava de pé a possibilidade de um especialista Português em Matemática, analizar os resultados do Inquérito Salarial, para se tentar perceber o processo do mesmo.











REUNIÃO COM AS FEUSAÇORES


Sra. Coronel Barbara Jacobi – 30 Junho





A reunião com a Sra. Barbara Jacobi foi cancelada a nosso pedido. O motivo que nos levou a pedir o cancelamento da reunião deveu-se ao facto de os assuntos agendados serem o pagamento do retroactivo por trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar e os resultados do inquérito salarial. 


Ao realizar a reunião com todos os funcionários civis da Base das Lajes, a Sra. Coronel Jacobi informou sobre esses assuntos, deixando de ter interesse assim a nossa reunião mensal para o mês de Junho.  
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A LÂMPADA DE EDISON E A AVALIAÇÃO DE TESTES





	Reza a história que antes de conseguir criar uma lâmpada, Thomas Edison fez duas mil experiências. Um reporter perguntou-lhe como é que ele tinha conseguido ultrapassar tantos fracassos. Edison respondeu: “Não fracassei vez alguma. Inventei a lâmpada. Só que foram precisos dois mil passos.”


	Vem isto a propósito do costume que existe agora nas escolas de debitar pontos a uma resposta incorrecta nos pontos de avaliação, ou seja, cada resposta que tem uma determinada cotação caso seja respondida correctamente, se não for respondida tem zero pontos, mas se estiver incorrecta, são-lhe atribuídos pontos negativos. 


	Inicialmente este sistema era usado nas Universidades, agora já está a ser usado por professores nas Secundárias, dizendo que os alunos têm que se preparar para as Universidades.  Vemos então alunos, como é o caso de uma jovem amiga minha, que além de ter conseguido a notável proeza de fazer o terceiro e quarto anos (antigas terceira e quarta classe) num ano, com a idade de oito aninhos, chegar ao nono ano de escolaridade sempre com média de quatro e meio, cinco (escala de um a cinco) e que exactamente nas mesmas circunstâncias familiares e ambientais, no décimo ano de escolaridade tem um ponto de avaliação de nove e meio (escala de um a vinte) com um professor que usa esse sistema de debitar pontos nas respostas incorrectas.


	É uma situação grave. Está-se na realidade a atribuir mais pontos a uma resposta enganada do que a uma que está correcta, pois se um ponto de avaliação totalmente correcto vale vinte pontos um hipotético ponto de avaliação totalmente enganado pode valer até vinte pontos negativos, o que na realidade dá quarenta pontos, ou seja vinte por não ter respondido certo, mais vinte por ter respondido errado. Com este sistema, chega a ser possível a um aluno que tem mais respostas certas, ter uma nota mais baixa do que um aluno que tem menos. Calculemos um teste em que por cada resposta errada se subtrai 0,25 de um ponto: um aluno responde a todas as perguntas de um teste e tem 14 respostas certas e 6 erradas, tem uma classificação de 12,5 valores; outro aluno tem 13 respostas certas mas abstém-se de responder às outras sete e tem nota de 13. E esta é uma percentagem baixa, faça-se as contas a 0,5 ou 1 ponto por resposta errada e veja-se a diferença. 


	É uma situação muito grave tendo em conta que não há regras neste jogo. Uma outra amiga, que neste momento está a acabar a licenciatura diz que no início do ano lectivo tinha um professor que descontava uma pergunta certa por cada uma que estivesse errada, depois começou a ver que os resultados eram bastante maus, que de teste para teste começou a diminuir a cotação das respostas erradas até parar em 0,25, ou seja quatro por cada resposta certa. Mas o contrário também é possível, de um professor, a meio do ano decidir aumentar a cotação das respostas enganadas. A impressão que se tem, é que o sistema existe, para que os professores que assim o entendam – pois não são todos (graças a Deus ainda há gente sensata!) – consigam evitar que haja alunos com notas extraordinárias.


	É uma situação muito grave. Está-se a incutir nos nossos jovens a ideia de que é preferível não fazer nada, a cometer um erro. É tão mais grave num país, onde infelizmente há tanta falta de iniciativa privada, num país onde é tão difícil singrar com sucesso em qualquer carreira, porque pelo caminho se encontram demasiadas pessoas acérrimas defensores da política do “bota abaixo” a tudo e mais alguma coisa, não importa o quê. Correndo o risco de me acusarem de entrar no mesmo jogo afirmaria que foi precisamente aí que nasceu este sistema, numa certa inveja, inconsciente certamente, de cada vez mais, e ainda bem, aparecerem alunos brilhantes, – com os textos de apoio, TV Cabo, etc, existentes actualmente, o contrário é que seria de admirar – alunos bastante melhores do que alguns professores alguma vez foram...  
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A LÂMPADA DE EDISON E A AVALIAÇÃO DE TESTES (Continuação)





À primeira vista é compreensível que se queira evitar que um aluno por pura sorte, consiga acertar nas respostas de escolha múltipla, conseguindo, erroneamente, uma nota demasiado boa para as suas reais capacidades, mas não será isso levar o assunto demasiado a peito? Será possível um aluno que não estuda ou que não sabe nada da matéria consiga sistematicamente bons resultados? E depois não será sinal de que o aluno sabe orientar-se, e mais que não seja por exclusão de partes chegar à resposta certa? É que na tentativa de evitar que os alunos pareçam um pouco melhor do que são, fazem-nos parecer muito pior do que realmente são. Seja de que maneira for que se olhe para a questão, ao atribuir-se pontos negativos a uma resposta errada já não se está a penalizar essa resposta, está-se a penalizar sim uma resposta certa. Porquê??? Imaginem que Thomas Edison era penalizado cada uma das duas mil vezes que testou a lâmpada a falhou... desconfio que neste momento estaria a escrever à luz da lamparina de azeite. 





											Fátima d´Oliveira





Aprenda a lidar com “feitios difíceis” no local de trabalho


�Passamos a maior parte do tempo no local de trabalho, e, na maior parte dos casos, acabamos por passar mais tempo com as pessoas com quem trabalhamos do que com a família e amigos. O pior, é que nem sempre é fácil estabelecer um relacionamento cordial com aqueles com quem somos “forçados” a conviver diariamente e existem casos de personalidades com quem é praticamente impossível lidar. Assim, deixamos-lhe algumas dicas para aprender a lidar melhor com aqueles “feitios difíceis”…





1. Tenha sempre em mente que somos todos diferentes e que os nossos colegas de escritório não têm de ser os nossos melhores amigos. Por várias razões, nem sempre todas as pessoas se conseguem entender e não vale a pena “forçar” amizades…





2. Mantenha uma postura calma e não entre em confrontos desnecessários. Por vezes, para evitar uma discussão, mais vale dar logo à partida razão à outra parte.��3. Tente  descobrir  quais  os  motivos  que  estão  por  detrás  dessa  postura  agressiva  ou pouco simpática.   Muitas  vezes,  é   muito   mais  do  que  uma  mera  questão  de  “mau feitio”.   Alguma insegurança  no  trabalho,   stress  ou  poucas  possibilidades  e  progressão profissional, podem ser motivos suficientes para justificar determinadas reacções.��4. Evite   comentários   desagradáveis   ou  criticas ao   comportamento desse colega.  Em  contra-partida,  procure  estimular  reacções positivas  e elogios. Claro que ninguém tem capacidade para mudar a atitude de terceiros, mas pode sempre ajudar a uma maior aceitação dentro da equipa.��5. Seja  diplomata  e  procure o  diálogo.  O silêncio apenas é útil quando  evita discussões  desne-cessárias, mas poderá criar um ambiente muito desconfortável para todos. ��6. Dê o exemplo.  Se  conseguir  manter uma postura correcta no local  de trabalho, e relacionar-se com todos os seus colegas de forma  harmoniosa,  haverá mais  possibilidades  de que os outros o queiram seguir.
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